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1. Denominação

Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal do Centro de Dia Padre Carlos Susano.
2. Resumo
O Plano de Atividades 2015/2016 integra um conjunto de objetivos operacionais transversais às diversas áreas de intervenção e cuja concretização possibilitará o cumprimento dos objetivos definidos e a consolidação do Plano Estratégico. 

Prevê-se assegurar a prestação de serviços de Qualidade aos clientes, otimizando a resposta às necessidades identificadas e a sua monitorização rigorosa, de acordo com os requisitos do Plano Individual. Define-se como essencial a promoção da participação dos clientes em atividades socioculturais de base comunitária e no quadro das atividades Sócio Culturais prevê-se a realização de um convívio. 
3. Beneficiários
O presente Plano de Atividades Socioculturais tem como público-alvo os utentes/clientes do Centro de Dia Padre Carlos Susano. Trata-se de um equipamento destinado a idosos, com sede em Lagoa, freguesia do concelho de Macedo de Cavaleiros, integrado orgânica e funcionalmente no Centro Social Nossa Senhora de Fátima, Instituição Particular de Solidariedade Social, com sede em Macedo de Cavaleiros. 

A freguesia de Lagoa caracteriza-se por uma população envelhecida e sem retaguarda familiar, que evidencia carências diversificadas e que necessita ser muito apoiada. 

Consciente das necessidades dessa população, o Centro de Dia tem vindo a prestar apoio a essa comunidade, quer na resposta social de centro de dia desde 1992, quer na resposta social de apoio domiciliário desde 2004.

Relativamente ao público-alvo deste plano é importante referir que é variável ao longo do ano, uma vez que podem ocorrer alterações, nomeadamente, o encaminhamento para lares de Idosos, reintegração na família, falecimento (…).

Outro ponto também relevante é o facto de, ao longo do ano, ocorrerem admissões de novos utentes no Centro de Dia. 
4. Objetivos
Com a realização do Plano pretende-se:
1. Prevenir situações de isolamento social; 

2. Proporcionar satisfação pessoal / realização pessoal; 

3. Promover a sociabilidade e os laços de solidariedade; 

4. Promover integração e participação social;
5. Promover o envelhecimento ativo através da participação, saúde e autonomia;
6. Estimular as capacidades cognitivas;
7. Investir nas relações inter-geracionais;
8. Manter um estilo de vida saudável;
9. Ter uma atitude positiva e otimista face à vida.
5. Descrição
O Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal que aqui se propõe foi elaborado com base na avaliação das necessidades e expetativas dos clientes, os Planos de desenvolvimento individuais, os recursos existentes na comunidade, os recursos disponibilizados pelos parceiros e os resultados das avaliações das atividades realizadas anteriormente. Para a elaboração deste plano foram auscultadas as opiniões e tidas em conta as vontades dos clientes de modo a fomentar a participação destes na vida do Centro de Dia.
A finalidade da planificação de atividades consiste na ocupação do utente e no seu envolvimento nas atividades, para que este possa sentir prazer na sua realização, entusiasmando-se pela participação e consciencializando-se que pode dar o seu contributo no desenvolvimento das atividades propostas, desfazendo a imagem pré-concebida de que os idosos são inúteis e inativos. 

A realização de atividades visa proporcionar uma vida mais ativa e mais criativa, assim como a melhoria das relações e da comunicação com os outros, para uma melhor participação na vida da comunidade desenvolvendo a autonomia pessoal. Como defende Constança Paul a realização de atividades é “vital na estimulação dos mais velhos para o uso das capacidades e competências cognitivas no caminho da autonomia e da velhice com sucesso".
O Plano tem como finalidade a melhoria da qualidade de vida e bem-estar dos clientes, tendo como objetivos gerais: 

- Desenvolver as capacidades ao nível do equilíbrio sócio emocional, das relações interpessoais e inserção no meio sociocultural; 
- Promover a inovação e as novas descobertas; 

- Valorizar a formação ao longo da vida; 

- Proporcionar uma vida mais harmoniosa atrativa e dinâmica e valorizar as capacidades, competências, saberes e cultura do idoso aumentando a sua autoestima e autoconfiança.
O PADP encontra-se subdividido em seis atividades tipo, nomeadamente, Lúdicas e Recreativas, Culturais, Desportivas, Formativas/Informativas, Sociais e Quotidianas. Para cada atividade tipo foram definidos os objetivos, a descrição, o local de realização, a calendarização, os recursos e os responsáveis. 

Para a realização de todas as atividades propostas neste plano, existe para cada cliente um seguro de participação para salvaguardar qualquer eventualidade que possa surgir, bem como se encontra definido um plano de atuação em caso de emergência.
No que diz respeito às ações e atividades propostas no PADP, se eventualmente surgir qualquer alteração, nomeadamente no que diz respeito á substituição de atividades ou de calendarização, desde que se considere mais eficaz para a concretização dos objetivos, está prevista a informação a todos os intervenientes e é assegurada a aceitação por parte destes. Quando as atividades são realizadas fora das instalações da Instituição, o Centro assegura as condições de participação dos utentes, nomeadamente no que diz respeito a transportes, materiais, e responsáveis que os acompanham na realização das atividades.

Se eventualmente surgirem atividades que não estejam definidas neste plano, existe um procedimento definido para que os clientes possam participar, nomeadamente auscultar a opinião e vontade dos clientes.
6. Fundamentação Teórica
O progressivo envelhecimento demográfico, decorrente do desenvolvimento socioeconómico, da ciência, da tecnologia e da baixa natalidade, é um fenómeno marcante da sociedade moderna. Sendo um fenómeno biopsicossocial, o aumento da longevidade, nem sempre corresponde a um nível de bem-estar ou a um grau de autonomia que possibilite aos mais velhos uma vida de acordo com as suas necessidades e expetativas. Há, portanto, que promover um envelhecimento saudável e ativo a todos os idosos, optimizando as suas condições de saúde, participação e segurança.

Porém, nem todos os idosos encontram essa resposta no seu meio natural de vida - o familiar, sendo necessário o empenho e a competência de respostas sociais para que as dimensões física, psíquica, intelectual, espiritual, emocional, cultural e social da vida de cada indivíduo possam ser desenvolvidas sem limitações dos seus direitos fundamentais à identidade e à autonomia.

As respostas sociais devem, então, surgir num contexto humanizado e personalizado, que tenha em conta as efetivas necessidades de cada utente, agindo de acordo com os seus direitos e interesses. Nestas estruturas deve-se valorizar a ativação e a estimulação dos indivíduos através da promoção da saúde e prevenção das incapacidades, optimização das funções cognitivas, promoção do desenvolvimento afetivo e fomento da participação social.

7. Finalidade
Promover ações concertadas e integradas de apoio aos clientes, com especial relevância no campo de Ocupação dos Tempos Livres e Saúde em geral;

Proporcionar a integração dos clientes no meio social, em ordem a desencadear atitudes de consciência social;

Fomentar a formação de uma consciência coletiva responsável nas várias entidades competentes que atuam no domínio do social, face aos problemas sociais que afetam os idosos em geral.
8. Meta
Proporcionar qualidade de vida aos clientes do Centro de Dia.
9. Localização Física e Espacial
As ações propostas neste plano decorrem ao longo do ano, maioritariamente nas instalações do Centro de Dia Padre Carlos Susano em Lagoa, bem como na cidade de Macedo de Cavaleiros, entre outros, conforme descrição do cronograma anexo.
10. Atividades /Projetos

A equipa de colaboradores pretende dar continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos anteriores, comprometendo-se em cada dia, através da humanização dos serviços, melhorar a qualidade de vida dos idosos.

Para a concretização deste objetivo propõe-se a realização de:

• Supervisão e coordenação da equipa de recursos humanos, designadamente através de reuniões técnicas, ordens de serviço, circulares internas e informação oral;

• Reunião trimestral com as equipas para avaliação do trabalho realizado, orientação para resolução dos problemas e falhas detetados, tanto ao nível da prestação dos cuidados, como na interação com idosos e equipas, como ainda na gestão e utilização equilibrada dos equipamentos e materiais;

• Acolhimento dos idosos e suas famílias, prestando-lhes as informações sobre o funcionamento do Centro de Dia, equipa de profissionais, serviços prestados, direitos e deveres bem como outra informações úteis;

• Identificação e diagnóstico das necessidades e problemas no âmbito psicossocial e relacional;

• Inquérito de satisfação aos utentes ou seus representantes e monitorização de resultados (Avaliação do grau de satisfação nomeadamente ao nível do acolhimento pela equipa; alimentação; condições das instalações; tratamento de roupas; horário das visitas; disponibilização de informação entre outras)

• Inquérito de satisfação aos colaboradores e monitorização de resultados (Avaliação do grau de satisfação nomeadamente ao nível do contexto organização; cooperação e comunicação; mudança e inovação; reconhecimento e recompensa; relações com chefia; políticas estratégicas entre outras)

• Humanização de espaços físicos;

• Aperfeiçoamento contínuo ao nível da higienização dos espaços e gestão de resíduos.

Os recursos humanos são a base do serviço prestado pelas organizações. Colaboradores bem formados são indispensáveis para responder ao desafio de cuidar de idosos. Propomo-nos continuar a dinamizar ações de sensibilização/formação sobre diversas temáticas relacionadas com os idosos:

• Avaliar as necessidades de formação;

• Programar e calendarizar as ações de formação;

• Selecionar os formadores;

• Realização das ações de formação;

• Avaliação

Para assegurar níveis adequados de funcionamento do centro de Dia, realizar-se-ão diversos registos escritos que orientam os colaboradores no desempenho das suas funções, nomeadamente:

• Planos Individuais;

• PIC (Plano Individual de Cuidados) em colaboração com a equipa técnica;

• Guia de acolhimento aos idosos;

• Guia de acolhimento a novos colaboradores;

• Plano de formação inicial do colaborador;

• Horários e mapas de férias dos colaboradores;

• Normas e procedimentos internos;

• Registo de sugestões;

• Procedimentos de segurança;

• Registos de ocorrências;

• Relatórios semestral e final de atividades;
O estado de conservação e funcionamento de todo o equipamento do Centro de Dia tem consequências diretas na segurança e no bem-estar dos idosos, razão pela qual será feito o levantamento sistemático das avarias, estragos ou situações anómalas logo que detetados, bem como o acompanhamento e verificação da execução dos mesmos.
Ações para aumentar a eficiência
• Fomentar, através da atividades de animação, a produção de produtos artesanais para venda nas Feiras e Certames a participar.

Atividades que aumentam a qualidade, humanização e bondade

Este ano será dado maior enfoque a atividades como:

• Humanização dos cuidados, programando, calendarizando e realizando diversas ações de formação para as colaboradoras ao longo do ano;

• Continuar a incentivar a colaboração e participação de voluntários nas atividades de animação, ou apenas para conversar com os idosos, colmatando o que é um dos problemas na institucionalização dos idosos: a falta de reconhecimento social;

• Humanização dos espaços físicos com simplicidade, mas acolhedores;

• Fomentar o trabalho em equipa multidisciplinar no serviço do Centro de Dia, através do estímulo contínuo, de supervisão, de reuniões;

• Acolhimento; Planos de Intervenção individuais;

• Diagnóstico das necessidades;

• Inquéritos de satisfação;

• Aperfeiçoamento contínuo ao nível da higienização dos espaços e gestão de resíduos;

• Conservação e preservação dos equipamentos e do edifício.

11. Descrição das Atividades e Tarefas a Realizar
As atividades de animação pressupõem a ocupação do utente e o seu envolvimento nessas mesmas atividades para que possa sentir prazer e entusiasmo na sua realização. Participando consciencializa-se que pode dar o seu contributo no que é proposto, desfazendo a imagem preconcebida de que os idosos são inativos.

O Plano de Atividades de Animação a desenvolver no ano de 2015/2016, em termos gerais, define-se pela continuação da realização de atividades físicas e motoras, cognitivas e/ou mentais, socioculturais, de expressão plástica, religiosas e do quotidiano, com o objetivo de manter a integração na vida ativa tanto da instituição como da comunidade, participando nas diversas atividades culturais e recreativas da mesma.

Como podemos observar no quadro seguinte, foram traçados objetivos gerais, no âmbito da Animação Sociocultural, que pretendem promover a autonomia e qualidade de vida de cada utente e fomentar a Integração Institucional dos utentes.

	11.1. Centro de Dia

	Descrição (objetivo)
	Ação a Desenvolver
	Recursos Humanos
	Meta
	Calendarização
	Estratégia de Divulgação
	Estratégia de financiamento

	Prestar o serviço de Centro de Dia
	Promover a permanência do cliente durante o dia nas instalações do Centro de Dia, assegurando, a sua higiene pessoal, tratamento de roupas, transporte, higiene habitacional e as suas refeições diárias.
	Direção; Direção técnica; Educadora Social e Colaboradoras.
	Previsão de aumento de clientes do centro de Dia.
	setembro 2015 a agosto 2016
	Visitas das técnicas da instituição a potenciais clientes.
	Acordo de Cooperação com a Segurança Social;

Comparticipação dos Clientes.

	
	Promoção e organização da atividade de educação física gerontológica uma vez por semana.
	
	
	
	
	

	
	Promoção e organização da atividade de educação musical uma vez por semana.
	
	
	
	
	

	
	Promoção de atividades recreativas e culturais para os clientes de Centro de Dia.
	
	
	
	
	

	Acompanhar o cliente/cooperar na identificação de necessidades a nível de saúde dos clientes.
	A Educadora Social deverá identificar situações de cuidados de saúde, dando indicação do seu diagnóstico aos familiares responsáveis pelo cliente.
	Direção; Direção técnica; Educadora Social e Colaboradoras
	Responder atempadamente a todas as situações de cuidados de saúde, encaminhando-as para os profissionais competentes.
	setembro 2015 a agosto 2016
	Registos no Mapa de Diligências.
	Acordo de Cooperação com a Segurança Social;

Comparticipação dos Clientes.

	Melhorar a organização dos serviços prestados.
	Reuniões quinzenais entre a Diretora Técnica, Educadora Social e as colaboradoras para organização e distribuição dos serviços.
	Direção; Direção técnica; Educadora Social e Colaboradoras.
	Melhoria contínua dos serviços prestados.
	setembro 2015 a agosto 2016
	Não aplicável.
	Financiamento da Instituição.

	
	Reuniões mensais entre a Educadora Social e a Diretora técnica.
	
	
	
	
	

	Avaliar a qualidade do serviço de Centro de Dia.
	Promoção de reuniões trimestrais entre os clientes do Centro de Dia, a Direção e Equipa Técnica.
	Direção; Direção técnica; Educadora Social e Colaboradoras.
	Reunião trimestral com os Clientes.
	setembro 2015 a agosto 2016
	Dar conhecimento das alterações efetuadas através de um comunicado e/ou afixação no placar da sala de refeições.
	Acordo de Cooperação com a Segurança Social;

Comparticipação dos Clientes.


	

	11.2. Centro de Dia

	Atividade
	Objetivo
	Descrição
	Recursos Humanos
	Calendarização
	Tipo de Atividades
	Estratégia de financiamento

	
	
	
	
	
	Lúdicas
	Sociais
	Culturais
	Formativas
	Desportivas
	Quotidianas
	

	Dia Mundial do Coração
	Informar sobre os benefícios de uma alimentação equilibrada para o bom funcionamento do coração; Formar para aquisição de boas práticas.
	Em parceria com o Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros, proporcionar uma formação aos nossos utentes e população em geral.
	Equipa Técnica; equipa do Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros
	29 setembro
	
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia Mundial da Música

Dia internacional do Idoso
	Proporcionar momentos de distração e bem-estar; desenvolver o ouvido musical e sentido rítmico; favorecer a interação grupal.
	Convívio entre utentes de ambas as respostas sociais; almoço temático; cantares populares.
	Equipa Técnica.
	1 de Outubro.
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Comemoração do Dia da Alimentação
	Informar sobre os benefícios de uma alimentação equilibrada; Formar para aquisição de boas práticas.
	Em parceria com o Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros, proporcionar uma formação aos nossos utentes e população em geral.
	Equipa Técnica; equipa do Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros
	16 outubro
	
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia de S. Martinho
	Promover a vivência do magusto e recordar a sua tradição.
	Decorar o Centro de Dia de acordo com a comemoração, apresentação da história de S. Martinho, lanche convívio.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	novembro
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia de Reis
	Promover o convívio entre os utentes e a comunidade em geral; proporcionar momentos de alegria e convívio.
	Elaboração de coroas de reis e desenhos alusivos ao dia, cantar os reis aos amigos e estabelecimentos comerciais das aldeia.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	6 janeiro
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Quadro dos desejos para o novo ano, realização de um pequeno filme.
	Proporcionar momentos de partilha, convívio e lazer; orientar o utente no tempo.
	Dinâmica de grupo: Desejos para o novo ano; Realização do quadro/painel dos desejos.

	Equipa Técnica e voluntários.
	janeiro
	x
	x
	
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Cantar as janeiras
	Partilha de tradições de forma lúdica e criativa.
	Realização de coroas de reis e ensaio dos cânticos alusivos ao tema.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	janeiro
	
	
	
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Recolha de Histórias Tradicionais
	Estimular a memória; 

Elaborar um Livro de Tradições;
	Reminiscências das histórias que fizeram parte da infância dos idosos.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	janeiro a junho
	x
	x
	x
	x
	x
	
	Financiamento da Instituição.

	Formação: “Burlas”; “Segurança em casa”
	Promover momentos de convívio; aquisição de saberes e experiências; promover atividades formativas.
	Ação de sensibilização dinamizada pelos agentes da GNR de Morais.
	Equipa Técnica
	fevereiro
	
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia de S. Valentim 
	Desenvolver a criatividade e capacidades artísticas e plásticas; Partilha entre utentes.
	Realização de trabalhos manuais alusivos ao tema; declamação de poemas;

Partilha de histórias; almoço temático.
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Semana da Amizade
	Desenvolver a criatividade e imaginação;

Compreender o significado da amizade; 

Demonstrar afeto e amizade por aqueles que mais gostamos;

Valorizar a partilha de afetos.
	Power point;

Decoração de placards;

Realização do jogo do amigo secreto;


	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	março
	x
	x
	
	x
	
	x
	Angariação de fundos através de atividades como o cantar dos reis, Feira de S. Pedro, Colaboração da junta de freguesia; participação dos Clientes.

	Dia da Mulher
	Promover a autoestima; partilha de experiências, momentos de convívio e confraternização.
	Confecionar um bolo com os nomes das “Nossas Mulheres” para o lanche;

Realização de Flores em meia de vidro e arame com mensagens para oferta as nossas utentes.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	março
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia Internacional da Felicidade
	Comemorar o dia da felicidade; promover momentos divertidos, de partilha e amizade.
	Visionamento de uma Comédia na Sala de estar do Centro; Lanche convívio.
	Equipa Técnica.
	20 março.
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia da Árvore
	Comemorar o Dia Mundial da floresta e sensibilizar para a preservação do meio ambiente.
	Passeio ao Santo Ambrósio, lanche convívio.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	21 de março
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia Mundial da Poesia.
	Relembrar poemas de antigamente; desenvolver a memória e a criatividade.
	Partilha de poemas entre utentes; exposição dos poemas no placar da instituição; 
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	21 março
	x
	x
	x
	
	x
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia Mundial do Teatro
	Estimulação da memória; incentivar a exploração de várias formas de comunicação.
	Apresentação de uma peça de teatro realizada pela AJAM.
	Equipa Técnica.
	27 de março
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia Mundial da Dança
	Promover a coordenação geral; otimizar a dança como forma de ritmo produzido pelo corpo.
	Realização de um Baile; demonstração de dança por alunos da escola de dança de Bragança.
	Equipa Técnica
	29 abril
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Mês de Maria
	Promover o espírito religioso e cristão; Promover a solidariedade, a amizade e a partilha no centro de Dia; promover momentos de reflexão espiritual.
	Decoração de placars; Rezar diariamente o terço orientado.
	Equipa técnica, voluntários.
	maio
	x
	x
	x
	x
	
	
	Município de Macedo de Cavaleiros e Centro de Dia .

	Mês do Coração
	Fomentar o exercício físico e combater o sedentarismo; contribuir para um envelhecimento ativo; consciencialização para os benefícios da prática de exercício físico.
	Atividade física ao ar livre, no pátio do Centro de Dia ao longo do mês.
	Equipa Técnica e Professora de Educação Física.
	maio
	x
	x
	x
	x
	
	x
	Município de Macedo de Cavaleiros e Centro de Dia .

	Dia de Nossa Senhora de Fátima
	Proporcionar momentos de oração e partilha; Promover momentos de reflexão.
	Visualização de um filme relacionado com o Dia; diálogo sobre a N.ª Senhora de Fátima e dos três pastorinhos; História dos 3 Pastorinhos e Memorial da Ir. Lúcia.
	Equipa Técnica e Voluntários.
	13 de maio.
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia da Família
	Promover o convívio entre a família e a instituição; incentivar a participação das famílias nas vivências dos idosos.
	Lanche de confraternização com os familiares; organização de jogos tradicionais.
	Equipa Técnica.
	15 maio
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Dia do Abraço
	Proporcionar momentos de partilha e amizade.
	Jogo: “Dá-me um abraço” com a música do Miguel Gameiro;
Lanche convívio.
	Equipa Técnica.
	22 maio
	x
	x
	x
	
	
	
	

	Dia Mundial do Ambiente
	Promover o convívio e o bem-estar;

Contrariar o desenraizamento social dos idosos; contacto com a natureza.
	Passeio à Santa Bárbara; piquenique convívio.
	Equipa técnica
	5 junho
	x
	x
	x
	x
	
	
	

	Dia de Portugal
	Desenvolver a criatividade e capacidades artísticas e reavivar vivências passadas permitindo a partilha de experiências e histórias.
	Atividades de expressão plásticas alusivas ao dia; visionamento de um filme/documentário sobre a história de Portugal e os principais marcos históricos.
	Equipa técnica e voluntários.
	10 junho
	x
	
	x
	x
	
	
	

	Passeio Anual
	Promover experiências diferentes e contacto com a natureza; Reforçar os laços, promover o espírito de pertença.
	A definir
	Equipa Técnica.
	julho
	x
	x
	x
	
	
	
	Município de Macedo de Cavaleiros e Centro de Dia e utentes.

	Comemoração do Dia mundial dos Avós.
	Troca de vivências e partilha de afetos.
	Realização de uma atividade conjunta com o Pré-escolar da Escola de Morais.
	Equipa Técnica
	26 julho
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Eventos


	Reunião Anual
	Dar a conhecer o plano de atividades para o ano 2015/2016.
	Apresentação em power point.
	Clientes de ambas as respostas sociais, técnicas e voluntários.
	setembro
	
	x
	
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	
	Comemoração do Halloween
	Promover o convívio intergeracional.
	Levar um grupo de crianças do Centro D. Abílio ao Centro de Dia para passarem a tarde com os idosos realizando jogos de doces e travessuras. Realização de um Teatro.
	Clientes de ambas as respostas sociais, crianças e jovens do Centro D. Abílio Vaz das Neves técnicas e voluntários.
	outubro
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	
	Dia de S. Martinho/Festa do Magusto
	Proporcionar momentos de partilha, convívio e lazer.
	Explorar a Lenda de S. Martinho, provérbios e adivinhas
	Clientes de ambas as respostas sociais, técnicas e voluntários.
	novembro
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	
	Festa de Natal
	Promover a solidariedade e fomentar laços de convivência entre os clientes do Centro de Dia e as crianças e jovens do Centro D. Abílio. Proporcionar momentos de diversão.
	Eucaristia, Almoço, Encenações, Cânticos diversos, Distribuição de presentes.


	Clientes de ambas as respostas sociais, Crianças e jovens do Centro D. Abílio, técnicas e voluntários.
	dezembro
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	
	Carnaval
	Promover vivências do maravilhoso e do fantástico;

Viver e valorizar as tradições.
	Desfile de Carnaval; Teatro e Lanche convívio no Centro de Dia.
	Equipa técnica, equipa de colaboradores, voluntários.
	fevereiro
	x
	x
	x
	
	
	
	Financiamento da Instituição.

	
	Celebração Pascal
	Promover a solidariedade e fomentar laços de convivência entre os clientes do Centro de Dia e as crianças e jovens do centro D. Abílio; sensibilizar para as tradições, comemorar a Pascoa.           
	Eucaristia, almoço convívio e distribuição de amêndoas.
	Clientes de ambas as respostas sociais, Crianças e jovens do Centro D. Abílio, técnicas e voluntários.
	abril
	
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.

	Eventos
	Comemoração dos Santos Populares
	Fomentar o contacto intergeracional; Relembrar tradições.
	Sardinhada convivo entre os utentes do Centro de Dia e SAD; Decoração dos espaços do Centro com o tema dos Santos Populares; Elaboração de manjericos para as mesas da sala de refeições.
	Equipa Técnica, colaboradoras e voluntários.
	junho
	x
	x
	x
	x
	
	
	Financiamento da Instituição.


11.3. Projetos do Centro de Dia
	Projetos/ Atividades
	Objetivo
	Descrição
	Recursos Humanos
	Calendarização/Periodicidade
	Tipo de Atividades
	Estratégia de financiamento

	
	
	
	
	
	Lúdicas
	Sociais
	Culturais
	Formativas
	Desportivas
	Quotidianas
	

	Estimulação Cognitiva: 
Atividade do Calendário
	Orientar no espaço e tempo; estimular a memória; contribuir para a reorganização cognitiva.
	Atualizar todos os dias o calendário do Salão, dia da semana, dia do mês, ano e meteorologia; notificação dos dias comemorativos.
	Equipa Técnica
	Todos os dias.
	x
	x
	
	x
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	Jogos Populares Tradicionais
	Ocupar os tempos livres; Desenvolver criatividade e originalidade; Estimular a sensibilidade, Estabelecer regras de conduta social; Promover relações interpessoais e de amizade; Contribuir para a educação e a formação; Apreender regras de convivência.
	Realizar concursos de jogos de tabuleiro, Jogo das malhas (…)
	Equipa Técnica
	Semanal
	x
	x
	x
	x
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	Comemoração dos Aniversários
	Desenvolver princípios de confraternização e respeito mútuo;      Promover o convívio e a auto-estima.
	Canta-se os Parabéns, distribui-se bonbons ou rebuçados, lancha-se o bolo confecionado no Centro de Dia.
	Equipa técnica e colaboradores.
	Sempre que um utente ou funcionário fizer anos.
	x
	x
	x
	
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	Trabalhos Manuais
	Desenvolver competências cognitivas e motoras, a destreza manual  e promover a auto-estima.
	Realizar tapetes, almofadas, caixinhas, panos bordados, bonecas de trapos. Pintura e desenho.
	Equipa técnica e colaboradores.
	Semanal
	x
	x
	x
	
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	Ginástica
	Promover a saúde e bem-estar físico, facilitar processos de reablitação.
	Realização de exercícios adaptados ás necessidades de cada utente/cliente.
	Professor de Educação Física e Equipa Técnica.
	Semanal
	x
	x
	x
	
	x
	
	Financiamento da Instituição.

	Formação Humana: Cívica e Pessoal
	Formar para a cidadania, Incutir a assertividade como forma de estabelecer relações.
	Exposição de temas, Debates, partilha de ideias, Jogos de conhecimento, Cânticos
	Equipa Técnica e Voluntários.
	Semanal
	x
	x
	x
	x
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	Projecto "Intervenção Psico-Social"
	Intervenção Psicológica e Social, para os Clientes se conhecerem melhor e aprenderem estratégias de conhecimento pessoal e de relacionamento interpessoal; Promoção da auto-estima; Apreender técnicas de resolução de conflitos.
	Terapia de Grupo; trabalhos individuais e em pequenos grupos, apresentação de trabalhos;
	Equipa Técnica.
	Diária.
	x
	x
	
	
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	Projecto "Espiritual e Religioso"
	Interiorizar os verdadeiros valores humanos e cristãos; Incutir o espírito de solidariedade entre clientes do Centro.
	Orações; Eucaristias, Terços; Leituras e Reuniões.
	Equipa Técnica e Voluntários.
	Semanal
	x
	x
	x
	x
	
	x
	Financiamento da Instituição.

	


12. Métodos e Técnicas a utilizar

As metodologias a utilizar no decorrer deste PADP caracterizar-se-ão como metodologias ativas, de descoberta, de diálogo, de trabalho de grupo, visando comprometer gradualmente os clientes. São metodologias fortemente marcadas pela componente lúdico-recreativa e de relaxamento. As técnicas a utilizar são essencialmente de dinâmica de grupos, monitorização das atividades, registo de presenças, técnicas de role playing, brainstorming, aplicação de questionários e entrevistas, debates.
13. Determinação dos Prazos e Calendarização das Atividades
A determinação dos prazos bem como a calendarização das atividades definidas no plano estão realizadas de acordo com a disponibilidade dos clientes e definidas por outras entidades e enquadradas no horário do nosso público-alvo. 

14. Determinação dos Recursos (Humanos, Materiais, Técnicos e Financeiros)
No sentido de criar um acompanhamento mais rico e eficaz, particularmente, para modelar positivamente as atitudes dos clientes em relação aos tempos livres e às competências pessoais e sociais, este plano envolve um leque de recursos humanos que em equipa procurarão trabalhar no sentido de alcançar os objetivos a que nos propomos, são eles:
- Diretora Técnica - Psicóloga

- Técnica de Educação Social;

- Professor de Música;

- Professora de Educação Física;

- Auxiliares;
- Cozinheira;

- Religiosas;

- Voluntários;

- Técnicos das Entidades Parceiras.
No que diz respeito às ações implementadas de âmbito institucional, os materiais financeiros a utilizar são definidos para cada uma das ações e da responsabilidade exclusiva da Instituição.
15. Coordenação
A Coordenação das atividades é da responsabilidade da Presidente da Direção, em colaboração com a Equipa Técnica, que são as responsáveis pela elaboração, implementação, avaliação e revisão do PADP. 
16. Avaliação
A avaliação efetuada em torno deste Plano comportará dois tipos de avaliação distintos, a Avaliação de Processo e a Avaliação de Resultados.
Em relação à Avaliação de Processo importa informar que se refere à análise da implementação da intervenção e que pretende, pois, desenvolver as fontes de informação e de dados que serão necessárias para acompanhar, monitorizar, adaptar e optimizar o Plano. Trata-se de uma avaliação contínua, de reajuste e atualização de estratégias e metodologias, quando necessário.

Esta avaliação será formalizada através de reuniões semestrais entre a Direção, a Equipa técnica e os intervenientes no Plano, entrevistas e inquéritos realizados aos clientes, elaboração de documentos onde se registará as presenças e relatórios anuais que funcionaram como um documento-síntese onde será apresentado um conjunto de dados, relativos às acções levadas a cabo e os resultados e impacto das mesmas.

Com o outro tipo de avaliação, a Avaliação de Resultados, pretende-se indagar em que medida o plano atingiu os resultados esperados, quais as atividades em que houve mais participação, quais as que tiveram melhor recetividade por parte dos clientes, as atividades que não puderam ser concretizadas e os motivos, bem como as atividades realizadas não previstas neste plano. Medir a satisfação do público-alvo e medir a adequabilidade dos recursos utilizados. Esta avaliação será materializada num relatório final.
Aquando da revisão e avaliação do PADP, todos os serviços e/ou intervenientes (externos ou internos) com responsabilidade na implementação do PADP, são devidamente contactados, em tempo útil, e informados das suas revisões. 
Indicadores:

- Registo de presença nas atividades: são mantidos registos datados e assinados relativos à participação dos utentes/clientes nas diversas atividades propostas, fazendo parte integrante do processo individual dos clientes;
- Registo de presença nas reuniões de avaliação/revisão: são mantidos registos datados e assinados relativos à participação dos clientes nas reuniões de avaliação/revisão, fazendo parte integrante do processo individual;

- Questionário de satisfação: é aplicado um questionário de satisfação aos clientes;
Lagoa, 31 julho de 2015
“A realização de atividades é vital na estimulação dos mais velhos para o uso das capacidades e competências cognitivas no caminho da autonomia e

da velhice com sucesso”
	A Presidente da Instituição


	A Diretora Técnica

	(Amélia do Nascimento Morais)


	(Sónia Costa Almeida)
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